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INDICAÇÃO nº87/2019
Documento 14/2019
Excelentíssima Senhora
Ver. Zulma Rodrigues Ancinello
Presidente do Legislativo Municipal
Neste

O Vereador José Fernando Tarragó, vem respeitosamente, nos termos do artigo 155 do Regimento Interno desta Casa Legislativa INDICAR que, após aprovado pelo douto Plenário (pela douta Comissão Representativa), seja enviada correspondência ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal, para que determine aos setores competentes a seguinte Solicitação:
Instalação de uma Casa de Apoio para Acompanhantes de Pessoas em Tratamento Hospitalar em Porto Alegre.
JUSTIFICATIVA
Justifica-se o presente pedido em razão de que, Casas de apoio acolhem acompanhantes de pessoas em tratamento hospitalar.
Residências são uma solução solidária para quem vá do interior acompanhar parentes ou familiares em tratamento pelo SUS em Porto Alegre.
Porto Alegre é destino para muitas pessoas que precisam realizar exames de saúde e tratar doenças. Ambulâncias, Vans e outros transportes de diversas cidades do Estado levam diariamente pacientes para a realização de atendimentos pelo SUS na capital. Um levantamento de 2015, feito pela Secretaria Municipal de Saúde de Porto Alegre, mostrou que, em algumas especialidades – como cardiologia e oncologia -, 61% dos pacientes atendidos vêm do Interior. Na neurologia são 56%. Na maioria dos casos, estes pacientes vêm acompanhados de seus familiares. Porém, quando há necessidade de internação, os acompanhantes não conseguem retornar para casa e, por conta disso, dormem no próprio hospital, em cadeiras e bancos ou camas improvisadas pelos corredores, assim como também nos próprios transportes correndo ate riscos pela insegurança. Algumas destas pessoas chegam ao hospital com nada além da roupa do corpo e pequena quantia de dinheiro que, por não ser suficiente para pagar hospedagem e alimentação, fazem do hospital sua moradia. Para driblar essa situação, hospitais contam com assistentes sociais, profissionais que irão considerar o aspecto emocional e social do paciente e de seu familiar como fatores determinantes no tratamento. Pensando nisso, vimos a necessidade de uma Casa de apoio em Porto Alegre.






                      Uruguaiana, 07 de outubro de 2019.
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